
o «Tagus Park». Darão nova vida ao es tudo das Ciênc ias Humanas e à inves t igação 
da Tecnolog ia . 

No dia 19 de Outubro de 1993, ( exac tamen te 2 meses após o p ro toco lo da Uni-
vers idade Ca tó l i ca ) foi t ambém ass inado o acordo de coope ração para a cons t rução 
do Tagus Park, em Oeiras . As in f ra -es t ru tu ras j á começa ram e devem es tar conc lu í -
das a 31 de Agos to de 1994. O parque de Ciênc ias e Tecno log ia da Área de Lisboa 
deve es tar a func iona r em p leno , j á em 1995. 

António Ambrósio 

C O L Ó Q U I O S C O M E M O R A T I V O S DO 450° ANIVERSÁRIO 
DA CHEGADA DOS P O R T U G U E S E S AO J A P Ã O 

Celebrou-se no ano passado o 450° an ive r sá r io da chegada dos Por tugueses ao 
Japão. A data foi ass ina lada por vár ias man i f e s t ações cul tura is de que ressal tou a 
v iagem do Pres idente da Repúbl ica ao a rqu ipé lago do Sol Nascen te . 

Mui tos dos que deram conta das múl t ip las ce lebrações , te r -se-ão in te r rogado 
sobre a per t inência de tão ru idosos f e s t e jos . Com efe i to , a maior ia dos Por tugueses 
desconhece a impor tânc ia de que se reves t iu a p resença lusa no Japão entre 1543 e 
1640. Tal fac to é compreens íve l pois as r e l ações luso-n ipónicas cons t i tu í ram um 
episódio r iquíss imo, mas marginal no âmbi to da his tór ia da expansão por tuguesa . No 
Japão, e par t i cu la rmente na ilha de Kyushu , o c h a m a d o «sécu lo c r i s tão» , é recor-
dado at ravés de inúmeros monumen tos e rgu idos nas mais var iadas loca l idades , que 
evocam esses pr imei ros europeus que desembarca ram no Japão e que, ao fazê- lo , 
desper ta ram os Nipónicos de vár ios sécu los de i so lamento , dando- lhes a conhece r a 
rea l idade do p laneta que os Por tugueses d e s c o m p a r t i m e n t a v a m havia um século . 

À sombra de negóc ios assaz lucra t ivos , as re lações luso- j aponesas carac te r iza-
ram-se por in tensos contac tos cul tura is e pe lo desenvo lv imen to d u m a c r i s t andade 
numerosa . A in t rodução da e sp inga rda teve repe rcussões pol í t icas inesperadas , pois 
essa foi a a rma que permi t iu a um senhor feuda l j a p o n ê s . Ode Nobunaga , pôr f im à 
anarquia que assolava o país e desencadear um processo de r eun i f i cação pol í t ica . 

O f im da presença por tuguesa nas i lhas do Sol Nascen te deveu-se à in t rans igên-
cia re l ig iosa do novo poder cen t ra l , que host i l izou o Cr i s t i an i smo, e à te imosia das 
gentes de Macau , que nunca de ixou de apo ia r os cr i s tãos j a p o n e s e s . Hoje , porém, 
nem Por tugueses nem Japoneses recordam esses momentos t rág icos , semelhan tes , 
con tudo , a tantos ou t ros que ensombram a his tór ia da Human idade , l embrando antes 
o ex t raord inár io encont ro de cul turas que en tão foi v iv ido in tensamente . 

Sobre es te assun to exis te uma enorme massa documen ta l , em par te a inda 
inédita , que faz com que es te se ja s imul t aneamen te um dos per íodos melhor docu-
mentado , quer do pon to de vista da his tór ia da expansão por tuguesa , quer da his-
tória nipónica . 



A e f e m é r i d e que se comemorou em 1993 fo i , pois , um pre tex to para a real iza-
ção de vár ias reuniões académicas sobre es te tema. E m Por tugal de en t re vár ias ini-
c ia t ivas , impor ta des tacar duas , de que se apresen ta b reve not íc ia . 

A 4 e 5 de Junho rea l izou-se em Braga um co lóqu io que reuniu uma vasta p la te ia 
para escu ta r os t raba lhos de sete inves t igadores . Organ izado pela Faculdade de 
Teo log ia da Univers idade Ca tó l ica de Braga , esta r eun ião v i rou-se na tu ra lmen te 
para os aspec tos re l ig iosos , passando pela ar te sacra , pe los ecos que res soavam pela 
Europa dos acon tec imentos ocorr idos no E x t r e m o Or ien te , pelo quo t id i ano dos 
miss ionár ios e pelas d i f i cu ldades que es tes sen t iam em se adap ta rem à cul tura local 
e pelas consequênc ias do sucesso da evange l i zação , que provocou a hos t i l idade dos 
governan tes do Japão se iscent is ta . 

Mais ta rde , entre 2 e 5 de Novembro , r ea l i zou-se em Lisboa o Co lóqu io In-
ternacional «O Sécu lo Cr i s tão do Japão» , que reuniu cerca de quarenta inves t iga-
dores po r tugueses e es t range i ros , es tes v indos da I tál ia , França , A lemanha , EUA, 
Brasil , Espanha e Japão . Ass is t i ram aos t r aba lhos cerca de cento e c inquenta 
pessoas , na sua maior ia p ro fesso res do ens ino secundár io ou es tudan tes univers i -
tár ios . O co lóquio foi o rgan izado c o n j u n t a m e n t e pe lo Cen t ro de Estudos de Povos e 
Cul turas de Expressão Por tuguesa da U.C.P. e pe lo Ins t i tu to de His tór ia d ' A l é m -
- M a r da Facu ldade de Ciênc ias Soc ia i s e Humanas (U.N.L. ) . As reuniões decor re -
ram no Mos te i ro dos Je rón imos e aí fo ram abordados p ra t i camente os temas mais 
impor tan tes , des tacando-se pe lo número de c o m u n i c a ç õ e s que susci tou a obra de 
Luís Fróis e t ambém as décadas de Se i scen tos , fase m e n o s conhec ida , que co inc ide 
com a t ragédia da c r i s tandade j aponesa e com a a f i r m a ç ã o do poder ho landês na Ásia 
Oriental . Estes fac tos duran te mui to t e m p o in ib i ram a h i s to r iogra f ia por tuguesa , 
que quando mui to aprove i tava os acon tec imen tos para exa l ta r os márt i res que a 
Igre ja então aí ganhava . 

Tra tou-se , sem dúvida , duma r eun ião e x t r e m a m e n t e impor tan te do pon to de 
vista c ien t í f i co , pela qua l idade das c o m u n i c a ç õ e s que, em mui tos casos, abre novas 
pe r spec t ivas no d o m í n i o da his tór ia das re lações luso-n ipón icas . O bom t raba lho dos 
par t ic ipantes não se resumiu aos t raba lhos ap resen tados pois sabe-se que, ao con-
trár io do que sucede hab i tua lmente , as ac tas do seminár io es tão pres tes a ser 
edi tadas , o que sucederá seguramente nes te ano de 1994. 

João Paulo Oliveira e Costa 

CONFRARIAS NA SOCIEDADE PORTUGUESA 

Decorreu em 19 de Março de 1994, nas ins ta l ações da Univers idade Catól ica 
Por tuguesa , em Lisboa , um pr imei ro encon t ro sobre Confrarias na Sociedade Por-
tuguesa entre o século XVI e o século XIX. P re tendeu o Cen t ro de Estudos de His tór ia 
Rel ig iosa ao organizar es te encont ro , não apenas dar segu imen to a in ic ia t ivas an-




